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APRESENTAÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA1

Tiago José Risi Leme

1) A vida e os escritos de Santa Margarida Maria Alacoque

A obra que o leitor tem nas mãos consiste numa síntese dos 
escritos de Santa Margarida Maria Alacoque, os quais, em sua 
totalidade, foram reunidos em quatro volumes, publicados 
originalmente pelo mosteiro da Visitação de Paray-le-Monial.2 
A edição que nós traduzimos ao português foi cuidadosamente 
organizada por dom François-Léon Gauthey (1848-1918), o qual, 
tendo sido vigário-geral da diocese de Autun, tornou-se bispo 
de Nevers e, por fim, arcebispo de Besançon. Trata-se da terceira 
edição (revista e ampliada) da obra Vie et Révélations de Sainte 
Marguerite-Marie Alacoque, écrites par elle-même, publicada em 
1920, por ocasião da canonização da santa. A primeira edição, 
por sua vez, data de 1885.

Margarida Maria Alacoque nasceu em 22 de julho de 1647, 
na região da Borgonha (França), no seio de uma família de cató-
licos fervorosos. Foi batizada com quatro dias de vida, em 25 de 
julho. Ainda pequena, viveu por um tempo com sua madrinha, 
Marguerite de Saint-Amour, senhora de Corcheval, em cuja 
capela a menina fez, pela primeira vez, como que por intuição 
e com a idade de cinco anos, o voto de castidade, sem ainda 

1 Dedico esta tradução e esta humilde Apresentação ao Pe. Jakson Ferreira de Alencar.
2 I. Os Documentos autobiográficos. II. As Cartas. III. Os Conselhos, desafios e instruções. 

IV. As Orações e os cânticos.
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entender as implicações disso. Ficou órfã de pai aos doze anos 
e, por consequência, ela e sua mãe se viram na dependência de 
parentes que as humilhavam e oprimiam, conforme ela mesma 
narra em sua Vida, sem, porém, nomear essas pessoas. Essa 
experiência de grande sofrimento e carência levou-a a encontrar 
refúgio na oração e, já nessa época, ela teve as primeiras visões 
de Jesus, que lhe apareceu pela primeira vez como Ecce Homo, 
no momento de sua flagelação. 

Ela precisou enfrentar a oposição de sua família para 
entrar na Ordem da Visitação, que ela escolheu, inicialmente, 
pela referência ao nome de Santa Maria, uma vez que, naquela 
época, as Visitandinas eram conhecidas como irmãs de Santa 
Maria. Um tio materno, que havia se tornado seu tutor, queria 
que ela entrasse no convento das Ursulinas, onde já se encon-
trava sua prima. É interessante observar como ela narra esses 
fatos e como ela soube lidar com a insistência e a impertinência 
desses parentes.

Por fim, a muito custo, ela conseguiu entrar no mosteiro da 
Visitação de Paray-le-Monial, no dia 20 de junho de 1671, aos 24 
anos, tendo ouvido Jesus lhe dizer: “É aqui que eu a quero”. 
Depois de um ano e meio de preparação para a profissão religiosa, 
ela teve a experiência – também vivida por outras santas, como 
Santa Catarina de Sena – do matrimônio místico com o Senhor, 
casando-se com o Cristo sofredor e assumindo em sua própria 
carne a figura de esposa do Crucificado. Essa identificação com o 
Redentor, mediante a qual ela se viu escolhida para completar em 
sua carne o que faltava ao sacrifício redentor de Jesus, conforme 
intuiu o apóstolo Paulo (cf. Cl 1,24), valeu-lhe muita incom-
preensão por parte de suas superioras. As Visitandinas eram 
pouco simpáticas a fenômenos extraordinários e a experiências 
místicas, a tudo o que destoasse da espiritualidade preconizada 
em suas Regras e Constituições, cuidadosamente estabelecidas 
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por São Francisco de Sales e Santa Joana de Chantal.3 Ela com-
preendeu que sua vocação seria a de “ser uma apóstola do amor 
de Deus, oferecendo-se totalmente em união com Cristo imolado 
sobre a cruz”.4 Sobre isso, ela disse: 

[...] quanto mais meu corpo era abatido [pelos sofrimentos], 
mais alegria meu espírito sentia e tinha liberdade para se ocupar do 
meu Jesus sofredor e se unir a ele, não tendo desejo mais ardente 
do que me tornar uma verdadeira e perfeita cópia e representação 
do meu Jesus crucificado. Era isso que me alegrava, quando sua 
soberana bondade empregava uma multidão de operários para 
trabalhar, segundo a sua vontade, na realização dessa obra. Mas 
esse Soberano não se afastava de sua indigna vítima, da qual ele 
conhecia bem a fraqueza e a impotência para todo bem.5

Sua profissão religiosa realizou-se em 6 de novembro 
de 1672, após um retiro de dez dias, durante os quais ela não 
interrompeu seu trabalho, que consistia, naquela ocasião, em cui-
dar de uma jumenta com seu filhote, o que não a impediu de 
continuar a ter suas visões do Senhor e seus diálogos com ele. 
Um milagre, inclusive, aconteceu nesse contexto, em que, não 
conseguindo a santa impedir que os animais corressem por 
cima da horta, durante um êxtase místico, percebeu-se depois 
que as plantas permaneceram intactas. 

Uma chave de leitura fundamental para compreender os 
escritos e a espiritualidade de Margarida Maria é seu espírito 
de obediência e abnegação. Ela jamais colocou suas revelações 

3 A Ordem da Visitação foi fundada em 1610. Trata-se de uma Ordem contemplativa 
feminina. As Visitandinas vivem em clausura e também se dedicam ao ensino. A Ordem foi 
constituída oficialmente em 1618 e teve reconhecimento pontifício em 1626. Francisco de 
Sales deu a elas o nome de “filhas da Visitação”, porque, “visitando os pobres, elas deveriam 
imitar Maria, quando foi visitar Isabel, levando a grande alegria que – em seu Filho – estava 
nela”. Seu ideal de pai fundador se resume nas seguintes palavras: “Quero que as minhas 
Filhas não tenham outro ideal, a não ser o de glorificar [Nosso Senhor] com a sua humildade”. 

4 Sanctuaire du Sacré-Coeur, Paray-le-Monial, “Sainte Marguerite-Marie”. Disponível 
em: https://sacrecoeur-paray.org/decouvrir/ste-marguerite-marie-st-claude/. Acesso em: 
16 dez. 2024. 

5 Ver abaixo, p. 160.
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privadas acima de seu voto de obediência, procurando sem-
pre submeter-se à direção de suas superioras. De fato, foi por 
obediência que ela se pôs a escrever sua Vida e suas revelações, 
o que para ela constituiu um grande sacrifício, já que seu desejo 
primordial era permanecer escondida e esquecida de todos, 
e jamais ser posta em evidência. Sobre isso, ela mesma conta:

Meu Divino Mestre imprimia em mim um temor tão grande 
de seguir minha própria vontade que eu passei a pensar que, 
independentemente do que eu pudesse fazer, ele só o aceitaria de 
bom grado se eu o fizesse por amor e obediência. Isso imprimiu 
em mim o grande desejo de amá-lo e de fazer todas as minhas 
ações por obediência.6 

2) Apóstola do Sagrado Coração de Jesus

Entre os anos de 1673 e 1675, Margarida Maria experimen-
tou as “grandes aparições” nas quais Jesus lhe revelou seu Sagrado 
Coração, “apaixonado de amor” pelos seres humanos, e seu 
desejo de ser amado por eles, que não lhe retribuem senão com 
ingratidões, frieza e irreverências, sobretudo em relação à sua 
divina presença na Eucaristia. Nesse sentido, ele pediu, através 
de sua fiel discípula, a instituição de uma festa em honra ao 
seu Sagrado Coração, a ser celebrada três semanas depois de 
Pentecostes. Essa festa foi oficialmente instituída em 1765 
e estendida a toda a Igreja em 1856. 

Em 24 de outubro de 2024, por ocasião dos 350 anos dessas 
aparições, o papa Francisco nos legou sua quarta encíclica, inti-
tulada Dilexit nos: “Ele nos amou”, sobre o amor humano e divino 
do Coração de Jesus. Nesse documento de beleza e riqueza 
inesgotáveis, o santo padre assim se refere a Santa Margarida 
Maria Alacoque: 

6 Ver abaixo, p. 49.
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Foi sob a influência salutar da espiritualidade de São Francisco 
de Sales que tiveram lugar os acontecimentos de Paray-le-Monial, 
no final do século XVII. Santa Margarida Maria Alacoque relatou 
importantes aparições entre o fim de dezembro de 1673 e junho 
de 1675. É fundamental a declaração de amor que se destaca na 
primeira grande aparição. Jesus diz: “O meu divino Coração 
está tão abrasado de amor para com os homens, e em particular 
para contigo, que, não podendo já conter em si as chamas da 
sua ardente caridade, precisa derramá-las por teu meio, e mani-
festar-se a eles para enriquecê-los de seus preciosos tesouros, 
que eu te mostro a ti”.7

O pontífice distingue o âmbito das revelações privadas 
do Coração de Jesus a Santa Margarida Maria e aquilo que é 
essencial para a caminhada de fé de toda a Igreja. Nesse sentido, 
ele pontua que “a devoção ao Coração de Cristo é essencial para 
a nossa vida cristã, uma vez que significa a nossa abertura, 
cheia de fé e de adoração, ao mistério do amor divino e humano 
do Senhor, até o ponto de podermos voltar a afirmar que o 
Sagrado Coração é um compêndio do Evangelho”.8

Margarida Maria tinha muito receio de que suas visões não 
fossem legítimas, mas que pudessem ser fruto de sua imaginação 
ou embustes do inimigo. Também suas superioras tinham 
esse receio, razão pela qual a colocaram à prova de inúmeras 
maneiras. Relacionando essa ponderação que o papa Francisco 
faz sobre revelações privadas – que não são uma norma de fé 
para todos os fiéis, mas, conforme ele diz, “belos estímulos 
que podem motivar e fazer muito bem, embora ninguém deva 
sentir-se obrigado a segui-los se não achar de proveito no seu 
caminho espiritual”9 – com os escritos de Santa Margarida Maria, 
podemos observar que ela mesma nos apresenta os critérios 

7 Papa Francisco, Carta Encíclica Dilexit nos: sobre o amor humano e divino do Sagrado 
Coração de Jesus, São Paulo: Paulus, 2024, n. 119.

8 Ibid., n. 83. 
9 Ibid., n. 83. 
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de veracidade das revelações que lhe foram feitas, e que valem 
para outras experiências místicas e revelações privadas, tanto 
de ontem como de hoje: 

No temor que sempre tive de que houvesse alguma ilusão nas 
graças que eu recebia de Deus, meu soberano Mestre quis me 
dar alguns sinais pelos quais eu poderia distinguir facilmente 
o que vem dele do que vem do demônio, ou do amor-próprio, 
ou de qualquer outro movimento natural.10 

Margarida Maria foi muito atacada e ridicularizada tam-
bém depois de sua morte. A França, naquele contexto histó-
rico-social, encontrava-se em grande parte sob a influência 
do jansenismo,11 de um lado, e do anticlericalismo de caráter 
iluminista, de outro. Uma das acusações que recaíram sobre a 
mística visitandina foi a de ter sido, no mínimo, uma visionária, 
para não dizer uma louca. Contudo, conforme lemos no capí-
tulo VII abaixo, “Glorificação e triunfo”, durante o processo 
de canonização, quando foi feita a exumação de seu corpo, 

10 Ver abaixo, na p. 171, o elenco de tais sinais.
11 O jansenismo foi uma doutrina cristã que remonta à condenação do teólogo Baius 

(1513-1589), em 1567, e está atrelada ao pensamento do teólogo holandês Cornelius Jansenius 
(1585-1638) e às disputas teológicas do século XVI em torno das questões da graça divina, 
da predestinação gratuita e da liberdade humana, sobretudo por uma interpretação do 
pensamento de Santo Agostinho, segundo a qual, na polêmica pelagiana, ele teria insistido 
sobre a onipotência da graça e a miséria da humanidade decaída. Essas disputas tiveram início 
com alguns jesuítas que tinham uma visão menos pessimista da natureza humana e temiam 
uma interpretação do pensamento agostiniano que pudesse favorecer o protestantismo, em 
oposição ao teólogo Baius (1513-1589), cujas ideias foram condenadas por Pio V, favorecendo, 
assim, os jesuítas, que triunfaram, sobretudo, com Luis Molina (1536-1600), cuja obra principal 
foi o tratado De concordia liberi arbitrii cum divinae gratiae donis, segundo o qual, basicamente, 
a graça não impede a ação do livre-arbítrio (cf. “Jansénisme”. Le Petit Larousse illustré. Paris: 
Larousse, 2008). Os jesuítas identificaram no Augustinus, de Jansenius, cinco proposições 
condenáveis, elencadas por Roberto Perine: “a) a respeito do estado de natureza decaída, 
que nem mesmo os justos dispõem de força suficiente para cumprir cada mandamento 
divino; que não se pode resistir à graça interior; que tal necessidade não elimina mérito ou 
demérito – os quais implicam unicamente a liberdade da coerção exterior –; e b) a respeito do 
‘semipelagianismo’, que considerar a graça interior preveniente de cada ato como suscetível 
de resistência ou de obediência por parte da vontade é heresia; que declarar que o Cristo 
sacrificou-se por todos os homens é heresia” (“Jansenismo”, in Allan Fitzgerald et al. Agostinho 
através dos tempos: uma enciclopédia. São Paulo: Paulus, 2018). Esta nota foi tirada de nossa 
Apresentação aos Sermões de São João Maria Vianney, o Cura d’Ars (São Paulo: Paulus, 3 vols.). 
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um milagre extraordinário se constatou: seu cérebro, justamente 
a sede de seu perfeito juízo, havia permanecido intacto, mais 
de um século após sua morte. Foi como se a Providência divina 
quisesse dar um sinal palpável e concreto de que as visões de 
Margarida Maria não foram fruto de sua imaginação, mas obra 
divina e permanente, com vistas a manifestar à humanidade 
o Sagrado Coração de Jesus, fonte inesgotável de amor, salvação 
e misericórdia.


